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I.üo campo da religião, o género biográfico é um eixo central de
constituição e acumulação de conhecimento, ortodoxia e con-
vicçáo.Adoptando uma perspectiva genealógica e historicista na
fnha deTirlalAsad, dir-se-ia que, enquanto regime disciplinar e de
alJtoúzaç-ao colectiva, a instituição religiosa requer um conjunto
de processos de constituição material e ideológica de autoridade.'
Neste contexto, a biografia torna-se frequentemente a matéria
de facto a partir da qual essa autoridade se constrói, invocando
processos de disciplinação colectiva através da canonização da
,rvida e obra,' de personagens consideradas santas ou, em última
instância, oextra-ordinárias>. Tlata-se de um processo que Max
Weber apelidou de orotinizaçáo, da liderança carismática, isto é,
de transformação paulatina de movimentos sociais (religiosos ou
políticos), que emergiram espontanearnente, em torno de figu-
ras carismáticas, em instituiçóes sociais e políticas. Do ponto de
vista diacrónico, tal processo invoca þalmente o problema do
indivíduo enquanto sujeito histórico 
- 
um problema debatido na
antropologia a partir das reflexóes de Georges Balandier, Mar-
shall Sahlins e outros.'Balandieç por exemplo, explorou a questão
















assim chamada por nascer do apoio a um líder religioso local,
Simão Gonçalves Toko (r9r8-r984). Nascido na província do Uíge,
no Norte de Angola, Toko fora aluno e professor nas missóes ba!_
tistas da região, antes de decidir emþar para a capital do .rrtào
Congo Belga, Léopoldville, e de criar o seu próprio movimento
independente, emancipando-se. A sua mensagem profética e eman*
cipatória, bem como a sua capacidade de congregação no seio da
comunidade de expatriados angolanos na cidade, atraiu a suspeita
das autoridades belgas e ao mesmo tempo transformou_o numa
referência ideológica nas comunidades locais. A partir da sua
expulsão de Léopoldville para Angola em r9jo, até ao momento
da sua morte em 1984, Toko viveu períodos consecutivos de exflio
(no Sul de Angola e nos Açores, enrre rgto e rg74) e, ját deregresso
ao seu país natal, de prisão, reclusão e clandestinidade (entre 1975
e ry84). No entanto, isto não o impediu de erguer a sua igreja e
de se tornar uma figura incontornável no cenário religioso e polí-
tico angolano.', Hoje, trinta anos após o desaparecimento do seu
profeta fundadoç a IgrejaTokoista é uma das maio¡es instituições
religiosas neste país. No entanto, no seio do movimento persiste
uma discussão contínua e complexa sobre quem foi orealmenteu
Simão Toko e sobre qual terá sido a sua contribuição para o país,
p^ra Afrira, para omundo e para a fécristã no geral.., Esta instabi_
lidade e esta ansiedade, motivadas por processos de disputa etno_
política enrre as distintas sensibilidades da igreja, desencadearam
por sua vez uma vontade crescente de produção biográfica sobre
a figura de Toko, utilizada como elemento de legitimação ou con_
testação da liderança actual. Neste contexto, a biografia profética
constituiu, por assim dizer, uobjecto de prova para os distintos
interlocutores envolvidos na sua produção, materializando_se em
Iivros, teses, artigos, vídeos, fotografias e arquivos que vão circu_
lando entre os membros do movimento.
Devido ao seu carácter normalmente hagiográfico, os textos
e produções que se inserem neste âmbito tendem a assumir uma
dime¡sáo politicamente enviesada, marcada pela glorificaçáo e
yeroicizaç'ao de um determinado líder através da celebração dos
seus feitos e qualidades. Deste ponto de vista, tais textos sofrem
do rnesrno problema que o género ohistória de eliteo, elaborada
oor rnuitos historiadores e cientistas políticos, podendo ser alvo
äo ..r-o tipo de crítica que a escola dos Annøles fez à história
éaénenentielle. Tàmbém sofrem do problema de oilusão biográficao
que Bourdieu apontou na sua pequena reflexão sobre o género: a
trajectorializaç'ao da narrativa numa linha coerente e progressiva,
determinista, que termina no ponto de partida do discurso: o oeu,
agora>>;3 Se essa ilusáo é expectável em qualquer tipo de material
biogrâfico - desde curicula aitøe a memórias publicadas, biopics
de Hollywood, etc. -, no caso das biografias proféticas reveste-se
de um determinismo intencionalizaîte, que enfatiza a coerência
entre os diferentes momentos da biografia, por sua vez investida
de raciocínios que confirmam a sua dimensão espiritual, extra-
-humana. Nesta perspectiva, a biografia profética transforma-se
a si mesma numa profecia.
Por outro lado, a biografia profética apresenta a característica
de ser frequentemente o produto de uma historiografra colectiva,
náo emitida pelo próprio sujeito da história, mas sim por aqueles
que o/a rodeiam, e que participam, voluntária ou involuntaria-
mente, na sua construção. No caso da IgrejaTokoista, por exem-
plo, um dos principais agentes que contribuíram para a biografia
do profeta foi a própria PIDE, o seu principal adversário durante
várias décadas. Entre rgto e rg74, as datâs que marcaram a che-
gada do movimento de Simão Toko a Angola e a saída da polícia
política do território angolano, o líder e os seus seguidores foram
sujeitos aváriasmedidas de controlo, vigilância, detenção e explo-
ração laboral. Neste âmbito, a correspondência trocada entre o
líder exilado e os seus seguidores foi alvo de escrutínio e filtraçáo
por parte da PIDE, que assim acumulou ao longo das décadas um










que hoje pode ser consultado na Torre do Tombo e no Arquivo
Histórico Ultramarino, constitui testemunho e é uma fonte de
pesquisa utilizad,a pelos próprios rokoistas no âmbito das suas
produções biográficas.
Finalmenre' a biografia profética de Toko levanta þalmente
problemas interessantes relativamente à sua própria heurística. Ao
contrário do que acontece com outros processos de canonização e
mitificação biográfica,a biografia profética é um exemplo de pro_
fusão semântica, através da inauguração de tropos e conceptua_
lizações que emergem do material biográfìco. Neste sentido, as
biografias proféticas produzem as suas próprias nsemânticas his_
tóricas>, como propunha Reinhart Koselleck, na medida em que
o exercício de nescrirao biográfica produz conceitos, ideias, objec-
tos e práticas que se tornam significativos no contexto litúrgico
e teológico do movimento 
- 
por exemplo, o próprio conceito de
nrelembramenro) que guia a principal proposta teológica da Igreja
Tokoista.'+ Este conceito apareceu naquele que é considerado o
momento fundacional da igreja, z5 deJulho de 1949, quando o
Espírito Santo alegadamente desceu em Léopoldville sobre Toko
e um grupo de seguidores, e estes foram investidos de dons caris_
máticos, como a profecia, a glossolalia, a cura, a presciência, etc.
No caso específico de Toko, gerou-se um entendimento ou uma
revelação sobre a própria fé cristã e o seu alcance histórico: o
reconhecimento de que o cristianismo, tal como chegou à África
nas mãos de missionários europeus e brancos, era corrupto. Este
entendimento deu origem àquilo a que se poderia chamar nargu_
mento conservador e reformista> na proposta teológica de Toko,
apelando ao (regresso) a um cristianismo original que nrelem_
brasseo o que fora entretanto esquecido pelos cristãos.
Deste modo, a própria biografia profética de Simão Toko cons_
titui, em si mesma, uma proposta de historiografia alternativa, uma
produção autóctone que questiona interpretaçóes hegemónicas e
académicas da história, pluralizando o próprio conhecimento.
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